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Residência no Ipu

«tonte-Be o caio oomo o caio fof
o oão e cío e o Jbol d «.ol
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uma

A TERIA L DE CONSTRUO-
ÇIO—como sejam: ..julios,

0 earro do lixo
Kil o, que passa àps solavancos,M

tulhas, cal, ripas, caibros, portaes arraRtado 
"oorum 

burrico pedrez, a
— a preços sem competência,; m 0 chiqlierador do lixeiro, não
ye.nàe qualquer quantidade—João) nem atlende as reclamações
Bruno de Albuquerque. íd;l depirè_isó do terreno, escavado

DR. 
LUIZ VIAr-N.-.-Eí\pe__aiista) pelas águas fluviaes do ultimo e
em moléstia das creanças ej pesado inverno. Zig-zagueando pe«

applicação de 914 e tartaro eme | ias ruas, vem recebendo de porta
tico Consultório—Rua Cel. José j em porta os caixões, onde cada casa,
Saboya—Acceita chamados paraj durante dois d.as, depositou os seus
o interior. jdejec.o_ physicos e a esta hora,

R MANOEL MARINHO-Me- eiI'° $R* imi pesado e lentamente
dico, operador e especialis- em busca d« uma cova, onde. 6.falta

ta em parins. Rua Senador Paula de um f°rno crematorio, deposite
toda aquellà sugidade, que a hygie-
ne condem oa,.,e o .olfato repelle.

Antes que esse monticulo se trans-
foime no pó primitivo, arvoremo-nos
a tr/apeiro e vejamos se a cidade
fkou effectivamente limpa, como in
genua e conscieptemente julga o
mísero lixeiro : aqui, uma grande
quantidade de fragmentos de papel
que foram cautelas do jogo do bi«
cho, rifas, sorteios, mutualidades,
|èn_[.ciando a intensidade do jogo,

DR.. 
ATU/.LP-. BARBOSA Lh

MA—Medico e operadob—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem clorufurmio—Re
sidencia Camocim e fteeita cha-
mados para toda a zona.

MELLO AMTRÃL- Advo'
I» gado—Acceita o patrocínio

»i> de causas cíveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-

Íl

pedantismo, a ignorância, o donjua»
nismo e a maledicencia, que hoje
occultos no manto da byporrisia,
zombam da; ingenuidade do mísero
lixeiro que julga ler limpo a cidade*

Mas, em quanto esperamos, man-
demos queimar todo esse lixo qu»*
no seu mutt.mo e abandono nos dá
tão tristes noticias...

Justus

Grandes vantagens resultam da ac»
ção do oleo de fígado de bacáTfiau, es-
pecialmente quando è preparado na' for-
ma conhecida da Emulsâo de Seott, que
contem oleo até nas suas partículas
mais ínfimas, podendo-se deste modo
assimular facilmente. .

Agora vem, em vidros de dois tama-
nhos. \

Atolerancia das mães

moça. num sorriso benevolente:
— Toma o teu leque Alico í
E o que houve por Iraz do leque.

eu não sei. Parece, entretanto, qne
a menina se esqueceu de, com elle',
afastar os mosquitos daraate a ex-
hj bicão das "fites", pois eu a vi
sahir do .Ínfima, depois da sessão,
com uma gpande mancha vermelha
no canto da bocea.

X. X.

Casa EstrellaChapeospalha

"Vida albeia ?"
i ¦IM-M_VEJJlKiV_rE

os redactores desse jornal, achando
péssima a minha administração mu-
niiiípal

Muito outro é o motivo da campa-
nha que me faz o sr Álvaro da Cunha
Mendes., ou a A. Gi Mondes, ex«_oc..ò
da firma Mendes __ Irmão* de S. Pau»
10... Chegado aqui em 1912, fundou
o «J.rnal da Manha», de.que foi vic-
timão dr. Lu's Santos e depois o
a Diário do Estado», que victimou

sidencia S. Benedicto
XRIS_TD__S~"BÃRRÊTÕ—Oom* \Hue lá ficou Da cidade como coisa
/A meiciáes e -níveis ná zona
da Serra Gr-nde e nos \ ontos

«servidos pela Estrada de Ferro
S* Benedicto.

rauito limpa e asseiada; alli, esti
Ihaços de crystees que provam a
exaltação do alcoolismo lá nos bote-
quina de primeira ordem, onde

¦aVr tj tvV^ttivt , '__. T> "Z—{continua a pontificar em 1-mpas eRILHaNTINAFieurdamourl radRS J inhas de ma!.£ore;e CotY. ta co Ec at e Eionent, . * j . ak •
mmmm ton.cos. sabonete. *.°_.k T ílZt ZllTZ... j, mi r» - ísoJeados de nm roseo eomo.o, nos
pós d'arroZ, Floramye e PompeiaJ . flj^ ^«^ j y$,casemiras, chapéos e calçadosí,^ mmk \Q embeílezameDt0mios, receberam _ RTI HO !da cuí-is, embora com prejuízo á7) ___^!Sffl^_í_^|-fe saúde; além, como que pulverizados

iANCO DE CREDITO AGRl- e pregados em papeis hygienicos,

e

B COLA. Todas as operações estão os bigodes do almofadinha,
bancarias, em vantajosas condi» raspado diariamente e para alli ati-
ções—;Rua Cel. Campc-llo. rodos como nestheticos e attentato

^l iQTEL DO NORTE—Mesa va» sio da hygiene corporal; quasi sot-
ri riáda e fart_, cosinha as MeTírada numa poeira fina, involu-
seiada e hygienic;-—Rua Cel..; cros desfeitos, em grande quantidade
Campello, (bairro commercial)ie perfeita uniformidade, denunciam
bond' ápoita. |o grande consumo das ampolas anti-

E""^_^ISIfllíf 
lEuzMSy^pMí e o grau do ade.ntamen-

nos de ambos os sexos pa* Iíü ^ 
meretrício. ;

3ra os cursos primário e secunda- NHâo; *& ™^»™ 
f. 

r.evolvfte.r
rio.-Directo"Luiz Jacome Filho. P* díJerto,s ^MM dj cidade, poi.
-Rua da Bôa-Vista-41 ° roeuu.PobJe olphato já não suporta
, ., íp cheiro dos de]ectos moraes por

DR. 
F. PONTE»— Advogado -Ull*s .fem a ciados.

Civil crime e commerçio.—j Esperemos que uma bòa educação
Praça da M ruoca. j transformada em carro dos vícios,

DR 
DELMIRO D'OLIVEIRaI venha amanhã arrastada pelo bom

—medico e operador— ex-{exemplo, recebendo de porta- em
ames microscópicos de san-] porta os caixões cheios dos dejectos
gue, 

vescarros fezes. urinas, j moraes, e á uma hora desta passe
etc—GRANJA—CEARA'. I pesado e lentamente conduEÍndo para

SnÜWM^^^ pr.mjt.vo, o jogo, oolcoolis
Cirurgião Dentista]™0' ° wr.M);***- a domkldade, aDE

Quando 
' eo me casei, em 1874,

D. Eduarda, mãe de minha noiva,
cham iu mo t\ ordem, porque eu
acariciara a sua filha na.frente de
algumas pessoas da familia. Achava
a precavida senhora que o marido
não deve, sequer, tocar no braço
da mulher deante de ejftranhos, e,
muito menos, beijai-a na presença
dos pães Eu achei a reclamação
razoável, e, por obediência, come-
cei a tratar minha esposa com a
mais requintada ceremonia.

Hoje, vejo que os costumei, são
outros, e que tudo está inteiramente
mudado. As mães das moças casa-
doiras são pacienle.. e tolerantes,
e de tal maneira, que atò espan-
tam quem as observa. 0 noivo de

o —

OR. DARIO CORRÊA LIMA
Esteve ligeiramente a passeio nesta

cidade, este nosso distineto amigo,
talentoso advogado em Fortaleza,
que a serviço da sua nobre profissão
veiu à Massapê, O distineto n.oço,
que é filho do nosso illustre amigo
dr. Augusto Corrêa Lima, e que
apesar da sua pouca edade, vem
fazendo nome na advocacia neste
Estado, percorreu com interesse toda
a nossa cidade, da qual levou a me-
Ihor impressão.

Devendo regressar a Fortaleza
pelo "Mantiqueira", volveu ante-
hontem a Camocim, tendo nos tra

uma rapariga de agora tem na fu- zido o seu abraço de despedida,
tura 30gra não só uma confidente,
uma protectora do seu affeclo, como
uma cúmplice das suas addácias,
das suas aventuras, ;dos seus ade,-
antamentos escandalosos. /-vinda
hontem, na saU de espera do "Ode-
ou", eu vi uma ' 

senhora dessa
têmpora O noivo ou na-ísorado da
filha, que as acompanhava, agarrou-
se á mão da pequena, e não a dei-
xou mai.. Sentados, as suas pernas
se misturavam debaixo da1» duas
cadeiras, como se fossem quatro
sapatos pertencentes á mesma pes-.
soa. De minuto em minuto, vinha-
lhes o desejo de trocar um sege do,
e o rapaz enfiava a lingua pelo
ouvido da noiva para que ella não
perdesse uma só das palavras que

Lông: prauc;. a-.qu.rs.iii •-napre£u,<;íi
Praça M>rr.).'> D.-us i

faria, se observasse aquellà vergo
nha. Esta, no eratàcrto, viu e, em
vpz. de chamar à ordem a filha ou
o namorado, lin.itnu se a> abnr n

b-ijolação, a vaidade, o l°qup. no, rost*' dò casado, dizendo A.

lha dizia. Eu tremia, assustado. Peitos politiqíieirós ou utilisaristas,
prevendo o escândalo que a velha fssim> A TRIBUNA, fez. ha tempos,

, , . João Demetrio Fundou por ultimo o
0ro_iBa—novidade, novos typos ca___i-t€Gorpeio do Gearà)) onde, tendo a seusas americanas pura, sortimento |soido uns m0ç0S4 mais ou menos in-
degravatas, calçados—pé de anjo— telligentes, mais ou menos religiosos,
ultimo modelo, casemira» pretas ej explora o catholloismo. Conseguiu fi-
cores, listad?. para calça, colletes dejnalmenteo sr Mendes assentar a sua
seda, estojo3 finos pata unhas, te-jbanquinha dentro do próprio templo,
sourinhas unhas Witry e Anjinho 1 _ue« segundo o capitulo XIX, v. 46,
legítimus, livros para missa, sabo- do Evangelho de S. Lucas ô uma
netes em cores para tingir, terços ca^ de; ova?ao+

¦ ¦ Si O eminente Garlos de Laet diz, comde ouro, com caixa do mesmo metal. muito*e..piri_o : «Ha entre nós, duas
espécies de catholicos, os praticantes e
os práticos», E realmente esta qualidade
não se pode negar ao sr. Mendes, a de
ser pratico., Resolveu ultimamente este
illustre jornalista c&tholipo atirar-se
contra num: n&o admitte a remodelação
do parque da liberdade e me aceusa co-
mo responsaVel dè; Fortaleza não ter
um matadouro modelo, um mercado
moderno, uma praça do Ferreira digna
da cidade; étc. etc.

Ora, quem, como nós, assistiu a uma
administração municipal, que desviava
os dinheiros públicos para fins cri-
minosos;;sem que o. sr A. O- Mendes
articulasse qualquer palavra, contra
taes desmandos, perguntará, oom sor*_
presa : «Gomo conseguiu vibrar tão
subtarnente o patriotismo do illustre
jornalista eatboJico ? Quem lhe res-
tituiü a vista a seus olhos, outrora
cegos ?» E' que aquelle administrador
sabia des vi a r4 mais ou" menos hones*
tamente, para o bolso do sr. A CL
Mendes, parte daquellas rendas pu-
blicas, que tiveram o extranho effeito
de cegar-lhe os olhos, hoje tão clari-
videntes e embotar-lhe o patriotismo
hoje tão vibrante. Todas as campanhas
do «Correio», por mais bonito rotulo
que tenham, visam interesse» subalter-
nos : é bas.ante conhecido o caso de
um director de importante repartição
federal, com ramificação pelo Estado»
o qualj atacado fortemente pelo jornal
de seu mendes, conseguiu suspender
os ataques e é hoje elogiado em todos
os tons. Cunta-se também que um
commandante do policia afim de in-
terromper uma c.mpanha desse jornal,
mandou elevar o preço do capim,
fornecido por este illustre jornalista
Cãtholico. Todos notam Igualmente
que as fitas exibidas nos cinemas não
são mais classificadas de imraoraes por
esse jornal, o qual também silencia
sobre as peças livres levadas pòr' certa
f-ompanhia de theatro, Emfim toda a
popul.çàn do Estada sabe que o «Cor»

que agradecendo, aqui reteíramos-
lhe os nossos votos de felicidade.

MãeSj usae o «Elixir de Nogueira»
do chimico SILVEIRA, para preveniro futuro de vossos filhos.

MENSAGEM
Publicamos a seguir alguns tópicos

da mensagem do coronel Ildefonso Al-
bano, digno prefeit) municipal de For
tdeza. pelos quaes^ o sr. Álvaro da Cu
nha Mendes pr prietario do «Correio"do Cearà.j julgando injuriosos à saa
pessoa intentou um processo de in-
juría :

«Não opinam desfe modo alguns es

ortç campanha contra a minha ad
ministração e contra |a reforma do
parque da Liberdade ( Convictos de
qué o unico homem capaz de gover*nar o Cea.à é o dr. Belizario Tavorafjreio do Ceará» não passa de um bal
não se podem taxar de Inconseqüentes'cão. Nenhuma importância liguei à

.I..u-'-pa

|:i| Dí:ntísta —Ti.do irnb-liwi!
C"i2ConH-;nte à sua arte; p^iosi.
TiPtíii dos mais r.,od-£.n-.:s - Kua!
..Al. .!o:)qui:n Ribüiio. j

D' 
R. GARVALHO JÜJNÍÕRl''»-"

vogado—Acceita causas ci»
vess, commerciaes e criminaes
©•.T) qualquer ponto do Estado -
Hesidencia—Massapê.

JOAQUIM ARAGÃO

TRflNSIÇRO
vm

EUGLIDES 
RIBEIRO—ag vi»-

mensok acceita chamados pa-
jra med ção de terras, em qual
quer ponto da zona—*Residência
_.í-Si, Benedicto.

I^^Tpi-Pr^ id Ev^raldo
|_j Porto Graude estabelecimen-
to de pensão e pf.dariay—Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
á porta. Pe-isão—quartos confor
laveis, mesa variada e farta. Pa

«Sentia-a a laçar-me com um_ «olta
formidável, pesada como uma barra
de ohumbj,, e ."o.contado das escamas
a?peras todo o meu corpo extremeceu
Numa vertigem ainda tentei soltar um
grito de terror quo não sahiu da gar-
ganta.

«Quando ahri os olhos o sol jà ia
se levantando no horizonte e tinha
(diante de mim um desse" quadros:
horripilantes que só a imaginação
mai.s potente, que não a minha, po
de.à pintal-o com „x»ctidão i Dcj'.s
enorme., reptis, mortos a pjí|),halaa..^
oei teiras jazisra estipado.j mais pa-
recendo monstros antidilu.vian..:. ilo

] que produeto do nosso »s_ê,9.ft.o.

(8) |ájudandiV-mè a levantar, cont"U m. o
j.seii rasg) de íudaeia :—A_) presenoi >

ar-me presa inerme d.q ppderSs-p rep-
til, f!palpoU"lhe a caneca enterrando
''om toda força do seu braço hercúleo
í> lamina do punhal M^rto estet arre-
dou-me.nara . um ladoi mas logo tro-
pecou na ,cauda de ^ Outro monstro
maior, adoçmentado pela presa.. que

homem a quem devo a **ida e a quem
dave. »alv3t' a vdí.

O sr.. Henrique ficou por alguns
momentos pensaturo e por fim pegou
no castiçal que occultava o ultima
lampejo, deu-me bôa-noite e foi re-
colher-se.

IV
Depois de alguns dias ' de permaac??bàt_ de. engulirt com a metade do 1 nenrria naquelle íiigar, abusando tal-

corpo metttida na "estreita fénda da jvoz da boa hospitalidade do sr* Hen-
pedra.. Seria porventura uma nova I rique, se por alguma fôrma mais rela-
hydra de sete cabeças ? Que fosse !. ¦_> cionado com a familia de Carlos,
¥ra novo Hércules o exterminaria ! pessoas aliás de generosos sentimentos

daria— Especialidade eri) sodas ] 
" 

c<n0 rosto-do meu collega vi estam^.
IdíSCOIHoS.* pães, etc. Entregas no' pada a anniqu.iítd_ra consternação qu
dorai-^lio*

Entrou pela fenda a dentro é foi ma-
t/>l-o no fundo do antro pavoroso.Cortando lhe as entranhas extrahiu o
cadáver do infeliz, .rapazinho^, com os
ossos triturados pelqs arrochos mortaes.

«Orientados pelos astros do dia e
desorientados pelos acontecimentos
lügubres, chegámos à casa, depois de
algumas horas de viagem., atravéz da

que rçie prod.galísavam attenções, re
zolvi dar-me a conhecer como anigo
amigo do mesmo i

Recelíava, entretantoi apresentar-me
pesísoalmente à sua presença, porque
o estado de fraqueza era que se «cha-

j va, talvez não podesse supportar qual-
quer choque, mesmo por mais pe-
queno que fosse. Era mister dar tre-

cerrada maUa, dos serrotei pedrego- j guas para um restabelecimento mais
só- e das grotas de agua barrenta.,, f perfeito.«Eis, meu amigo, o que posso oon- i Não o iulgava perdido de todo,

H_.il-. -*_. . 1 -*> ._-/.! n -V- •-»-•_.-*•*»¦._-*. __.__¦__!!». —.mmi __. ____,_..— -.- __ ia _^_. _L _W ? J _ _1 _  1 ._ •___ilhe ofuçjftva . »te -^íapid^t^jtar-lhe do ralor extraordinário desse1 aqeomraettido de un_« loucura inçu*
_5____T ¦ ,&.r ._..- - ,Hf 1% aaiBiiii.i__a_it'_M3Ma»BM_a--BB_B-tãl. v. .^.:.-__:i^ã»_5aai2í_3_sã_____a8Sí»i_ç.; — ^F

ravel, Ha momentos da desrspero que
dementam e tornam elucidar a razão,
depois de curto periodo' Aconselhj»l o-ia o possível, sugges-
tinnal-o-ia afim de tirar lhe a obcessão
qm atrozmente o torturava, que o
fazia desgraçado, como estava claro e
patente aos olhos de todos.

Mas o espirito de Carlos, maís luci-
do já, oareci» aínda òbsecado por uma
idéa^tetrica—a idéa da morte.

Meu ''caro, disse-me num esforço
obstinado, eu sou um ente despre*»
zivel, mereço o anàthema das çouzas
que me cercara, não posso mais vi-
ver .. è necessário que desappareça
da face da terra como um reprobo !
Só a morte dà um azylo prompto aos
desgraçados !. .'

Com a insistência da3 minhas vi-
sitas quotidianas, cansegui, emfim.
desanuviar o peso do seu semblante
e vi-o esboçar um levo sorriso. Erai
por assim dizery o prenuncio das con-
siderações, dos raciooin.os melhor*.-
formados naquella cérebro obumbrado
peio so_.rim.nto. jGontinvis}

L t ü I V L L MANCHADO
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campanha do sr.. A, C Mondes, no
qual não reconheço autoridade nem
para interpretar nem para dirigir a
opinião publica. Não modificarei o
meu programma nem me approximaréi
do seu balcão. Pessoalmente nenhum
interesse tenho em acabar tal campa-
nha vil e mentirosa pois era nada olla
me prejudica. Como Sócrates posso
dizer: «Os maledioentes nào me offen-*
dem pois não me atttmgem».

Durante a minha vida publica tonho
dedicado o melhoi de minhas forças
em prol da terra do meu berço pro-
curando estudar os seus problemas
vitaes e para elles chamando a attenção
de todo o pais. Outros poderão ser
mais intelhgentes, mais audaciosos,
suas acções podarão colher maiores e
melhores fructos; nenhum, porôir,
tem mais patr/otismo do que eu„ nem
ura mais amor ao Ceará.

O meu patriotismo e o meu amor ao
Cearjà são assás conhecidos de todos os
meus patrícios, E este meu precioso
patrimônio cívico e moral, cultivado
com carinho e defendido cora altivez
não conseguirá roubsr-.me nem dene-
grir- a campanha baixa, infame e in
digna de um jornal que, dizendo-se
embora porta-voz da verdade, defensor
da obra de Deus e órgão offlcioeo da
Diocese não passa de um vil propa-
gador da mentira, de» um di;»bolico
cultor da infâmia e venal gazúa de
chantagem

Por isso repito cum Fielding : «A.
maledi3encia de cortas pessoas è tão
boa recominendação quanto o louvor
de outras».

Continue pois o sr. A. C. Msndes
nà sua taina inglória de adorar o be-
zorro de oiro- que eu saberei continuar
com o favor de Deus servindo com
dedicação o patriotismo ao Gearà»

Não Confundam
As melhores foices, vende Luiz

Jacome d*? Mello.
CASA -CRATHEÚS

Doze de Julbo
A propósito dos festejos cívicos

desse dia, o sr. coronel Henrique
Rodrigues de Albuquerque, recebeu
os seguintes telegramrnas ;

«Fortaleza, 9—Accuso e agradeço
summamente penhorado o recebi-
mentu do vosso telegramma em que
me communicaes generosa homena-
gem me deverá ser prestada ahi com
inauguração meu retrato no paço

J "muni»'ipal, 
do dia 12 do eorrenie.

Nesta data íelegrapho coronel Ala-
rico Frota, pedindo-lhe fineza re"
presentai-me na referida ceremonia.
Corde8es saudações—Justiniano de
Serpa.

Fortaleza, 13—Aceuso recebimen-
to vosso telegramma hontem em que
me communicastes inauguração meu
retrato paço'câmara nia nicipal cum-
p.ré-m.e reiteirar vos meu 

'agradeci...

mentos, pedindü-vos fineza 'ía^afcÒs
extensivos a todo nobr* povo so-
bralense. Oordeaes saudações—Jus-
tiniano de Serpa.

0 noss<> amigo coronel José Ala-
rico, recebeu os seguintes telegram
mas :

Fortaleza, 9-—Prefeito desse mu-
nicipio pede-me indicar um amigo
para representar-me ahi oa generosa
homenagem cora que pretendem
honrar-tre no dia 1? do corrente,
Venho, pois, rogar illustre amigo
acceitar esta incumbência peto que
aotecipo meus sioceros agradecimeo-

•' "ío-3. Oordeaes saudações—Justiniano
de Serpa

Fortaleza, 13—/Vccuso recebimen-
to seus onze e doze corrente e cum*
pro grato dever significar-lhe mi-
nha sincera gratidão pela bondade
com que accedeu mea pedido de
representar-me ahi captivante ho-
meoagem entendeu dever prsetar-
me nobre povo sobralenre, ao qual

• me apraz significar imperecivel re-
conhecimento. Oordeaes saudações---
Justiniano de Serpa»

QUATORZE DÊ JULHO
— m »•>. ..-»¦--*¦

Commemorando esta gloriosa data
o externato S. Luiz, de direeção do
sr. Luiz Jacome Filho, promoveu
um festival escolar no theatro S.
João, no qual foram distribuídos
prêmios aos alumnos deste externato,
que obtiveram melhores notas de
applicação. Fizeram se ouvir em
recitativos, vários alumnos a discur*
saram alguns oradores.

A brilhante ceremonia què com
uma extraordinária concorrência,
iniciou se ás 2 horas da tarde, pro
longou-se até depois de 4, haven**
do números de verdadeiro sucçesso,
como fossem um monólogo e um
dialogo, sobre assumptos locaes,
desempenhados por ioteliigentes e
desenvolvidas creanças. Excepcio-
oaado algumas arcaicas e extensas
poezias que: jâ não podem ser to-
leradas, todn o programma foi
muito applaudido.

..... ¦a***-»****-'***»***-*-*» —I

Lombrigueira para a extineção dos
vermes (lombrigas). Vende-se nesta
cidade.

Antão seu ftelizaro
C?dê o seu rozaro ?

Quando foi da süccesáão presi-
dencial da Ceará, que o dr. Jnsti
niano de Serpa suigiu na arena
politica disputando a cideira de
presidente, sahiu-lhe ao encontro o
sr. Belizario, caiholico pratico e
praticante, combate ado-lhe a "candi-

datura pelo feio pecçado de ser
maçon. Agora na suecnssão presi
dencial da Republica, qun o egrégio
dr. Nilo Peçanha, ex grão-mestre
da maçonaria e maçon de grau
elevadiss mo disputa a cadeira ao
dr. Arthur Bern.irdes, catholi.io
praticante, là está o sr- Belizario
com os seus dez mil eleitores calho*
Iícob ao lado do dr Nilo. K' o
caso de se perguntar, como o Oam-
pos ,da Companhia Nacional :

Antão seu Silizaro
Cadê o seu rozaro f

"Vida alljeia
WS,afiI'EFÍIffil!¥Tíí

?"

CURTAS A CONCEIÇÃO
Sobrajo, 14 de juio de 1921,

Cunceição aDs.
Hoje, Cunceição ô qui é o dia

da dona Bastia, filismlno de Basti-
ão. Era uma cadeia qui tinha na
Fraaça» pra onde oá rei poderoso
e os seu adulado mandava os po-
litico e os .marido de muiê bunita,
pra modi se apudera^e delia, mais
eotonce nas era de 789 o povo se «Odettá";

m
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auxilia*povo se , Udette-"; "Homenagem dois
arriminoU'se e invadiu a bruta e, res de M. F. do Monte & C'; "Ho
soltaro os preso, vendo-se no mei j menagero de Ráymundo Nelson e
delles inté condes e prenceza. Sa iNatanael-''; ''Saudosas recordações
Maria Maxixe ó quem sabe bem Ide Osmidio e Francisquinha"; Sau
cuma é a histora toda Eu tumara' dosas lembranças de Ráymundo Jo-
Cunciçãoé qui já apareça' a queda | vino e Luizioha-"; D-spuzeram tarii-
da Bi st ia da servegonice qui cada¦ bem lindas coroas'as famílias Dr?
dia se avoluma mais prinspalmente | Oscar Correia, Bandeira dp Mello,
na po|ica. Tu. \ô gente qui istur* ; Rodrigo Teixeira. José Griffone e
dia andava isoumuogano quem vo»
lasse no dr. Serpa pra que era ma-
ção anda agora prerneteoo voto pe
seu Nilo qui cum licença da pala-
va, é grão meste da maçonaria
A festa da seu Luiz JaGa tsve
nm oondave. mais porem o qui eu
achei mais mió foi dois bastiSozim
fumano num caximbo e ôto num
cigarro a cuuvessà ba suciadadé. O
do caximbo, cuma diz là p seu dr,
Aley co jumento do seu João Bruno,
é piquinloim, vivim e sabidim cuma
um labalião. Adispois do discusso do
seu Laro M^ne-z qui teve galante
cü;ma nm livro de verso, discussou
um míniouzim qui ai bixim do
peilo forte, paricia um canaro de
currida. O seu Jana quano falou pa'
bandeira t-tva valente qui tava da-
nado, qui eu acho qui se através»*!
sass.-i alli um argentino elle afundava j
mesmo. Pur hoje acceita um adeus'
do teu veio. j

Bastião Pedrero

muitas outras, "A*' D. Maria, éter-
nas saudades de Saboya-'"..
[Do cJornal do Commercio», do Rio]

17-4-921.
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BROTOS—LlVüO 
DB VERSOS D»

Paulo AbagIo —Brevemente.

Habilihzm-se 1
PAEA O 1,Q SORTEIO . DA
"CREDITO MUTUO PREDIAL"

A REALISAR SE NESTA CIDA-

V- DE, NO DIA 19 DO CORREJaTE^

SOB A FISCALIZAÇÃO DO

GOVERNO FEDERAL

DB MINAS
O que diz um bom padre

O n-vw rendo padre Antônio
Gomes, digno vigário da cidade
de Passos, attesta e jur«. se pre-
ciso for que achava-se magro,
muito fraco, sentia peso na cabe-
ça, falta de appelife, as véseá ti-
nha desanimo, pe-ava 22 kilos,
e vivia desanimado. A com-.Jho
de um medico do Rio, fez uso
de 8 vidros do ¦•V^N-.DloL'»,
sarando •/¦omplel.amí.rite e hoje
pesa 68 ' kilos, estando forle e
robusto cumprindo fuamissão
de fé.

Asous.erho aos filhos de Deus |
que se achem adoentes a fraco.-!,
que usem o «VANADIOL»), po-
is é o melhor rem^dio-alimento
para quem precisa ficar \orle e
com saúde. .

Passos, 19 de fcb.il de 192l

-a. k.P.%J, ¦ h
n

Dejmodrata*?j que pr*. metto uma anima-*
ção extraoidinaria

VIAJANTES

Trouxe nos as suas despedidas por
ter do regressas à Fortaleza, onde è au-
xiliar do Io dístricto das obras contra
;*s ?(ecos- o noss > distineto conterran^
Fi-sne-soo de As-sis Gondim Desojan-
o'o-lhe feüz viagem, agradecemos a
gontilesri da visira.,

„% Esteve nesta cida-ie o n»sso am'go
capitão Antônio Marcai da Cunha pro-
bidoso commerciante em Pit.orabeiraSv.

#% De Nova Russas, esteve. nc\sta
cidade o nosso amigo capitão Francisco
Sabino Gomes ch^-fo da firma F. Sabi-
n. & Gia.

f*,.Acompanhando o dr. Dario üor-
reia Lima^ «ndou nesta cidade o nosso

' amigo Willebaaldo Aguiar
Apresentou nos e «seu abraço de* *

'&egisto Social

JÓIA
Contribuição para o sorteio

2$000
1$000

Ao que nos ioformam, a Santa Sé,
«m virtudv'. de uma denuncia do
Bispo do Ciato, acaba de lançar a
excommunhão ao padre Cícero Ro-
mao Baptista, de Juazeiro. Este,
que sofTreu um grande abalo moral,
j atentou um recurso que lhe facultam
as leis oanonicas.

ENTERROS
D Ma-ia Nogueira do Monte

—Realizou-se hontem, com gracde
acompanhamento, o. enterri mento
da Sra. D. Maria Nogueira do Mon^
te, esposa do Cel. Miguel Faustino
do Monlè, commerciante e indust-ia:
chefe da firma M. F. do Monte &
C, da piaça do Mossoró, com fi-
liai nesta Capital

ExUaordluario era o uumero de
ricas coroa e palmas de flores ot •»
terecidas por pessoas amigas , se •uin
necessários quatro automóveis pa>-a
transportai-as :

Notamos as seguintes coroas ;"A' idolatrada e santa espos.i,
eternas saudades de Mignel"; A' mi.
nha adorada e santa mãe, infindas
saudades de Abraniza"; A' querhia
e adorada Zia ha, eternas sandades
de Justa e Couto"; ''A' sants Zi-
nha, eterna gratidão de Cpsm,*";
''A* presada irmã saudades de Joa
quim e filhos"; "A 

querida irmã
Zinha, eternas saudades de Joã.e
Dolores": "Eternas saudad«s de
Baindeira e Maria Amélia"; "H-i-
menagem da familia darvalhaes";
"Saudoso preito da firma Síqun:•*
& U«"; "A' dona Manaztuha, gea»
tidão dos pobres de S. Francisco'-1;
"A' querida e boa amiga D. Maria,

NANIVERSARIANTES

A 13,, a senhorita Alfr.z¦•-« H-iciy Car-
neiro»

—a 19, a exma sra^ don^ Edith
Mendes M'»nt.-Alverne virtuosa con-
sorte do nosso am-gj maior Alarico
Mont-Alverne.

NASCIMENTOS

. O nosso Illustre amigo Joào Figüei-
redo de Paula Pessoa participuu-nos
que a sua virtuosa consorte exma sr»-!.
dona Euthalia Capote de Paula Pessoa
deu à- luz no dia 13 do fluente o seu

aSteroas recordações de Lisboa e'primogênito, que recebeu o nome de
Anal a*'- "V boa D. Zmha, ho-Francisco.. Agradecendo a captivante
menágem de Isaltino Bastos e tami-igentilesa da participação, felicitarao
lia';'*; -'A' presada Ziuha, saudades
dti Eirmo e Adelia"; "A' estimada
D. Ziuha, eternas lembranças de
José e Marieta"; A' boa tia e ma-
dí-iüha Ziuha, gratidão de Garme-
1 ta e Enêas»'; "A', boa tia, lem-
brancas de Stella e Solon", "A-que-
rida tia, saudades de José Thomaz";
"À'querida Zinha, infindas lem*
brancas de Xixico, Çapristaoo e
Delmira''; "A' nossa querida t:a,
saudades de Hilda e Elvídio''; "A'
nossa boa madrinha, sentidas la-
grimas de Delourdes e Lauro";
"A'santa 

protectora, gratidão de
Antonia"; "Ultimo adeus de Monte
e Sinhazlnha''; "Saudades de Me-
nezes, Theodoro e famílias''; "A'
Zinha, homenagem de Misael";
•"Lembranças de Motta ¦? Philome*
na ". "Saudades d& cunhada Filome-
na", "Recordações de seus sobri-**
nh's''; A' minha querida madrinha,
todo o meu coração—Julieta"; "A'
boa Ziuha, saudosa lembrança de
MotUnha e familia'-; "A' tia Zi-
nha, ímmorredouras saudades de
José RodrigU3s e familia"; "Res-

peitOc-a homenagem de Pericles de
Alencar"; "Ultimo adeus de Pai-
nira e Humberto''; "A tia Maria-
zinha, lembranças de Menescal a

o venturosn casal e impetramos para o
recém-nascido um eterno berço alcati«
fado das mimosas flores da felicidade.

SARAUS

Da directoriã do Grêmio Recreativo
Sobralense, recebemos um convite para
o grande sar3U com que a elegante
associação vae solemnizar a passagem
do seu 12 o anniversario e dar posse à
sua nova directorit* no dia 24 do flú-
ente. Agradecendo a gentileza do cc n-
vite. deza-jamos que o mais fulgurante
êxito coroe o auspicioso festival.',% Realizar se**à hoje à noite, o
preconizado e brilhante festival dos

despedida por t°.r de seguir para Ca-
mocim o nosso amigo Cel«o Motta, es-
criptiirario da B. F de Sobi-àl, quo
isqui esteve ern curnmissão da mesina.

A*,, Troüxe-n *s ss suas' despedidas
por ter de seguir para Recife, para
òri-ie 'aeba d'è aer remóvid.i o snri
Eu.lides Cezar*, telegraphista; ha pou*-
no removidp para esta cidadeT

¦_,% A negôcíÇa commeciaes, esteve
ncita cidade o noasso amigo capitão
HerihenegUdo de Souza Lima, hábil
nliArmscfcUtico pratico em Várzea Por*
mosà' onde presta relevantes serviços
a hum«üidade,

A Da mesma procedência, esteve
nesta cidade o nosso amigo capitão
Oaudencio R. Moreira.

.¦"V Esteve nesta cidade o nosso dis»
ti neto e presado zmigo R. G-utemborg
Talles, merhbvo d& conceituada1 «firma
lysne Tellés & C- mpi. de Fortaleza.
Agradecendo urna visita que nos fez,
dezejami'is ao illustre amigo, que deve
regressar hoje à Fortaleza, uma feliz
viagem»

VW Seguiram em romaria, para, S.
Franeit-co do C^n.ndó, as exmas sras.
d»;nas Georgins Saboya de Oarvalho,
Calo Viriuto do Saboya, Maria' Oliva
Tbomó da Silva e a .senhoritaTllumi i
na-a de Oliveira,

m*i Achai-o-sre, a passeio nesta cidade
as -gentis senhõritas Annita e .\lice de
Saboya e Siívfi. ddectas filhas do se-,
nador João Thomé do S.b.iya e Silva.

#.% Esteve nesta cidade. o nos8o
ímigo F. Tàbajara Soares^ CQmmeroi-
ante eni Acarahü-mirim.

»% De Pitombeiras, onde se acha rio
ex'rc cio da sua profissão de activo
auxiliar da Inspectária de Obras Contra
as Seccas, esteve nesta cidade, o nosso
amigo Euolydes Baptista.

SOBRE A BANCA ¥
~——-aa»a»r*a»**»i**» -i-.

{: %s RELATÓRIO
Foi enviado mui gentilmente a

esta redacção o Relatório, apresen-
tado a Câmara Municipal de Subral,
na sua sessão de 14 de Junhu de
1921, com o balancete dos measg
de setembro a dezembro de 1920,
pelo prefeito daquelle importante
muoicipio, coronel Henrique Roí
drigues de Albuquerque.

A receita orçada para o exercício
de 1920 toi de 51:17õ$000 e a des-
pesa também orçada om idêntica
importaopia. 0 relatório trata de

L 
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Gozar a vida nas ulti-
mas décadas não só é

íco, mas possível.
Provae-o tomando

—Que pensa v. excia. da acção
catholica entre nós %

— Que pensa v. excia. do divor
cio .

—Prestigiaria uma campanha em
seu favor ?

0 dr. Àthur Bernardes respondeu,
quanto ao primeiro. Nào ponho a me-
nor duvida em dizer o meu pensa-
mento sobre o assumpto. Fui educa-
do na religião catholica que è a da
maioria dos brazileiros, e, como
homem de gonverno, não desconheço
% influencia beufica da egreja em to-
dos os tempos. Muito lhe deve o
Brazil, a começar da descoberta e
das primeiras colonizações e caie-
cheses até aos nossos dias, em que
a formação moral do nosso povo e
a educação da infância tem merecido
desvelo constante do clero. Assim
também a assistência à pobreza, a
orfaodade e aos enfermos indigentes
são um dos mais beneméritos traços
de 8cção social dá egreja.

b Quanto ao segundo; Sobre este as-
sumpto já tenho urn pronunciamento
publico.' Qnrndo d.putado federa),
votei contra um projecto instituindo
o divorcio, pela., razõ .s largamente
debatidas, sempie.que uoPariainento
tem sido discutido o n_obl.n_a.

logi<
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ultimamente ein Paris, perante 100
mil pessoas, entre o campeão Yankee
Dempseye o campeão francês. Car-
pentier, que jogou 10.000 dollars
em si próprio, venceu o primeiro
vasando um olho do segundo.

Por acto da mesa da assembléa
legislativa do Estado, foi' promo-
vida por merecimento, do cargo de
amanueuse dactylographo da As-
sembléa ao de 2.* official da mesma
a èxona. sra. dona Zuleika Stael
Catunda Câmara.

PREFEITURA MUUICIPAL

Expediente das 12 as' 14 horas de todos
os dias úteis

Administração do cidadão
He'nr_que Rodbigües

D^LBDQUEfeQOE.
EXPEDIENTE'DO DIA. 13

Conta de Francisco Aives das Chsg.sO dr. N.lo Peçánliã respondeu; .........
Quanto ao primeiro sou um liberai\™ ^M^MÈ^^^â^^M

que nôo tem medo d?*, liberdade. A
minha política é a da Constituição
Ella não è órgão de nenhuma creu-
ça revplada, mas não impede que
a religião seja uma necessodade fun-
damental da con.iencia humana.

ba Gommemoração drs datas nacio na e.-!
Requerimento de John Sanford,

pedindo attestado de como è agricultor
neste municipio.—Attesto afirmativa-
mente. -\

EXPEDIENTE DO DIA 13

todos-os assumptos referentes a ad* pontos feridos naquella satyra des
m»nistração municipal, com largueza

¦ de visfa, e revelando zelo e interes-
Be pelos negócios inhereotes ao
•cargo.

Agradecemos a offerta do ekem-*
plar do «Relatório» quo nos foi
«oviado.

- [Do.cCorreio do Ceará»)

1 Casa Estrella
ESTRACTOS; 

Chantecler, L'0ri-
gan, L'Or, Esora, de Ponte

'Bonheur, Laís, Aglaia, Simpaíhia,
ISclat, Gloria, Les Fleurs, Vor-
,dys, Bai masque, Florieut, Tris
.,hna, V.úbs, Quelques, Fleurs.

LOÇÕES 
: L'Ongan, Bose ja-

cquemiest, Fleurs d'amour,
Aauréa, Ideal, Flovnmye, Tango,
Jasmin, Royal Coubigant, Royal
Cyclamen.-Emelgues Fl-.urs, e
Agua Tônica Vi tell ine.

PÓ 
ARROS : L'Ongan, Aglaia,

Azurèa, Po.mpoia, Flour anu
, je, Eterna, Seduisante. java, La
•¦'' e Eclat.

SABONETES: 
Pears, Ajlaia,

Gloria. Eclat, Sandalo», Sa-
nitario e sabão em tubos para
barba, fabricante Colgate.

¦ 
QRILH__NTINAS : Fleur d'a
FJ m;õUr L'Origan, L .Qr, Rose

• jsicquiminot, jasmim .
Reuje Donn, Agua de Colônia,

•- tônico oriental, Camacan, Agua
. -.oj-ijenada, agua dentrificia, pasta

para dentes etc ele.

,,,,.,,. . . Gnpt*í do telegrapho na quantia de
Quero que a liberdade «Ilumine todos |43$350«—Pague-se pela verba Com-
os espíritos; por.isso, oada de pelas jmemoraçgo das datas naeionaes.
ou de contrangimentos, dentro da| EXPEDIENTE DO DIA 15
ConsftuiçàoRepublicana. ; j R Folha de p3gamentü das diarias

Quanto ao segundo. O divorcio êdos'presos pobres da'cadeia desta ei-
quasi sempre um especifico para ca-Idade, na quantia de 32$000, relativa
sos de doentes de que Deus preserve ia 1. quinzemna deste mez.
o Brazil. A propagação do "mal éj Conta de Francisco Moreno na quan •
divido hos abusos do remédio Não 5tía de 57$500 da condução de área e
sou favorável ao divorcio tijolios para es obras da avenida.—

(Do serviço telcgraphico do .Dia-!Pa8u^S8 Pel° Gredi\° d» Kermecse,
pin An r__Q»*<_.- . —Requerimento de Francisco Fer-uo ao leara.j jnando Pereira Mendes,, pedindo aftes-

Mado d« como é criador

tituida de fundamento e de espiri
to, que são justeraente os que nun*
ca mereceram um olhar de compai-
xfto daquella gorducha menina dos
olhos do Euclydes- Com saudade
dos bonançosos dias em que o seu
pampa pastava na avenida, insurge*
se o ridículo esculapio oontra a pro*
hibRão da vagabundagem de ani*
mães pelas ruas, pois entende que
entre nm porco e um prefeito, em'
boia- gordo coino s. s. não «ha ana*
logia nem mesmo nos traços anato*
micos.

In--urge-se também quanto o novo
regulamento dos cemitérios, porque
hoje, se qualquer Euclydes se qui*
zer enterrar na cova de um Jacome,
não o fará a revelia destfi, como
nos tempos anarchisados da passada
administração.

A insurreição, ne te ponto, e
algo justipicavel, pois no cemitério
9. José figura como propriedade do
tutor do Euclydes um terreno, que
não foi pago ao municipio, (pelo
menos não consta do archivo o pa
gamento) e se não fora esse maldito
novo regulamento s. s. somente pela
tradição, iria^"usufluir aquelles sete
palmos de terra,que a outros custam
100$000. Hoje, não, ou s. s. exhibe
o talão, cujo canhoto nâo existe n.
archivo municipal e que ha dois vem
sendo chamado por edital a exhi
bir, ou fica sem o terreno, que se*
gundo o Vital foi apenas escolhido
e iií. o pago.

A' falta de tempo e espeço; em-
pru.araos o pae daquella satyra de
que o .Euclydes foi apenas a mãe
para na próxima quarta*feira apre*
ciar o exame anatômicoi que vamos
lazer oa mesm_ com um bistury
que o Oijvier está forjando.

Um perfumes d'"Os Simples"
Cajueiro pequenino !
Estrellado de mil flores 1
Abrigt>o este menino
Tenha pena do suas dores !

Qu« o sol ê muito quente
De multo and.r está ean._do !
Talvez elle seja doente
Nào sondo «rfcsim" obrigado /

Cajueiro muito grande
Resplandente de mutas flores !
O calor do menino abrande
Sob os seus resplandores '•

PENSAMENTOS. 1 Cada um possa j .
perceber os seus defeitos aüm de não.Pollcia
ter o desgosto de vel-os e de ouvil-osj
d. penna e da bocea fios outros !

2. Os loucos e semiloucos e os me-*
ninos mais du que os sensatos o os
prudentes devem estar trabalhando as-
siduamente para haver menos crimes
e menos imprudências ! Que o traba-
lho seja um prazer para elles ! Bendi-
tos aquelles que desejam ser artista era
todos os trabalhos úteis !

,----¦ - —— -. — _ no município
|:d_ S. Francisco.—Attesto affiVmá-ivf.-
\ mente.
| Folha de ppgamento da turma de
conservação da o. traria de rod;;gem d.

; Sobral à Meruoca., da' 1. quinzemns
j deste mez.—Visto.
. Officio do procurador da Gamara de
\ Viço^aj enviando a quantia do 1.2$2()0i)
l para .pagamento das diárias do preso
[Antônio Carlos recolhido à cadeia pu-{blica desta oid?dei—Registre-se e acca*
íse^se recepção.
f —FMhã de pagamento de três guar-f das-empoegados no patrulhamento da
jeidadej durante os dia. 12, 13 e 14
; —Pague-se a quantia de 18$000, pela
\ verba Expediente da delegacia de

Çysne, Telles & Cia.
EM LIQUIDAÇÃO

José Ananias Cysne e Raymun-
do Gutemberg Telles, sócios solida-
rios da firma Cysne, Telles & Cia.
de Fortaleza, avisam ao publico qne
se retirou da mesma, pago intragal««*
mente da sua quota, o sócio com-
manditario Nicolau & Carneiro, bem
como que continuam com o mesmo
ramo de negocio sob a sua. razão so-
ciai, em liqüid-Ção; por virtude do
artigo 344 do Código Commercial,
emquanto constituem uma nova flr
ma. assumindo o activo e passivo
da exiincta 1—3
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DO ESPECIALISTA FRANCEZ
DR. ED. PJCARD

0 Digestivo Picard, de Pepsina,
Pancreatina e Diastasa, constitue
a unica t. raiula racional e natu-.
ral para combater é eliminar a sa-
ffeçõos do es.omago. Em sua com-
posição entram os fermentos di-
gestivos naturaes mais activos do
nosso organismo, que, juntando-
se com os alimentos, os fazem di«
gerir com grande facilidade e ra-
pidez.

NÃO TÊM RIVAL
Para todas as formas de dys»

pepcia nervosa» fl_utuk.nta e ato-
nica e elimina rapidamente todos
os desagradáveis s.ymp.tomas das
doenças do estômago,'taes como:
mao alito nervosidade, dores de
estômago* lingua suja, náuseas,
ardor e mau gosto na bocea, res-
friamento das mãos e pés, enjôos,
prisão de ventre, magreza e irrita-
gão da pelle. Milhares de pessoas
tem se curado de antigas gnstrües

8tises intestinaes constitua um
aieio admirável para a administra
Qao dos Ioduros, Brom uros e Sa-
licilatos, t». veòda nes drogarias.
Unico deposil.rio no Brasil.

Louis S. Curt.—("aíxa postal,—
5781.—Dept: -letra—«P» — Rio de
Janeiro.

0 
BANCO DE CREDITO AGRI-
COLA DE SOBRAL—facilita

todas as transações, dentro de
seus estatutos.

._*_______;_

NU TI
DIVERSAS

Séde-S. LUIZ-MARANHÃO

Antônio

Auctorizada f funecionar cv fiscalizada pelo Governo Federal
era Manáos, Thefrezina, Pará, Fortale;
Rio de JaneTO, Alagoas, Benif e CratoP" 11 I Â W ^ ' "™ M1aQíl0S, Th^"ez'liai Pará, Fortaleza, Recife,

Sob a direQão do dr,
Furtado, acaba de eurgir em For ta • 

j Prêmios dest íibuldos e pagos pela Matriz atè 4 de Junho de 1921
íeza. mais um diário vespertino, |^m pe|a Filial de Fortaleza (10 mezes apenas)
sob o titulo «Jornal da Tarde>. Diz
no seu artigo programma que vem

Alguns marretas desta. Infeliz ter-
ra, inimigos dajuz e da moral adioi-
nistractiva se estão tomando de des*-
peito pela fecunda e honebta admi*
nístraçáo actual do municipio

Como bem sc pode avaliar, aquel
le pobre moço, que de Sobial co
nhe.ee apenas a rua do Moco e a casa! seguiu longa e interessenle _otrev:s
do dr. Jacome, alli serviu apenas'

Uma entrevista dos snrs. Arthur Bernardes
eNile Peçanha *

Rio, 3- O jornal cA União» rou

auxiliar o governo, denunciando-
lhe a coisas boas e más da admi-
níst ração.

Entrou no começo deste** mez en.
franca e temorosa erupção o vulnão!
Stromboli, em Messinas, que já haf
produzido mais victimas do que as
seccas do Ceará.

CAPITAL REALIZADO
CAPITAL I-Y-L

440:092$500
42:400$000
._:000$60l

2.400:0005000

Acha-se em Fortaleza o andarilho
portuguez Maurício do Bragança 1.
tenente de escoteiros, que faz a
volta da America do Sul, a né para!
co iquistar o prêmio de 100.C00.

jEsta .conhecida e acreditada sociedade com sede em S. Luiz do
Maranhão, abrirá brevemente nesta cidade uma seri*?, de sorteios
denominada PL .NO A, devidamente legalizada e fiscalizada
pele Governo Federal, correndo cada sócio com a pequena

quantia de UM MIL REIS, para um prêmio de
Rs/5:000<f.OOO—uma vez completa.a serie ou sejam

Rs. 10:000j.000—mensaes, visto destribuir dois pre-mios. cujos sorteios se realizarão nos dias 5 e
19 de cada mez

Joia (uma só vez)
Contribuição para cada sorteio

HABILITAI VOS I !

2$000
t*$ooo

HABILITAI-VOS ! I

de cano de exgo.-o para evacuar o
dispeito extravasause do ex prefeito

Isto, alÜ*B é oonürmado pelos

ta com os drs. Arthur Bernardes e
N-io Peça nha, aos quaes fez um
longo questioiiario de que destaco as
seguintes perguntas:

-^S^-ff^lii r%tt oíPrecisa-se de Agentes, Condições vantajozissimasescoteiros da America do Norte O ; Pr0spect0Sj instruccões e regulamentos com o M^nL da Pili«lárroiado andarilho iniciou a sua
viag. ai em S. Paulo no anno de
1918.

Numa lucta de box, realizada

Prospectos, instruccões e regulamentos com o eerente da Filial
lOr-*.

KWRCO DK PAIVA MOTTA.

Pensão Smart- SOBRAL
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O PHARMACEUTICO

Mttu tiiiíüi

I

, . ._ . * .-• tratamento da syphilis pelas curas que opera. Nâo!
ha ura sódoente que se restabeleça pontamente pelo quo os attestados de gratidão nos sao constantemente enviados co~ ¦ — -A -*~~ —--* — r~ ^

Virgílio A. Pinheiro ,
Rio de Janeiro 22 de Janeiro de 1919

'¦PU mo. Snr. Pharmaceutico Bernardo ]
Cald--s—Ha muito que me achava Sóf-j
frendi de perigosas manifestações sy-}
p.líiíiticãsj com acceso rheumaticus. que .
nem «só mo íasiarn suportar muitas oo-1
res, como privam-me do trabalho qua- j
S' sempre em taes condicções sem es-j
pefánça do cufa, porque jà* havia to-
mado improücuamente grande numero ;
de medicamentos muito preconisados I
para o caso, usei o vosso ELIXIR DE
MURURÉ' CALDAS, conseguindo res- jtabelecer-me com o uso do poucos''
frascos deste poderoso remédio Feli-
citando-vos pela excellente acção do
y.ossb; produeto confesso-me positiva-
mente grato pelo beneficio que do mos-
mo recebi, pelo que a esta faço juntar
o meu retrato podendo Vmcê publicar
carta e retrato se isto vos convier. Com
elevada estima e consideração, ?ubs-
crevo-me de V. S Arnot Obro.—Vir
giho A. Pinheiw
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Este poderoso remédio sempKè en; phnn revolu-f
ção da diariamente uma vèdâdèlra evolução no!«"Jfameoto da syphilis pelas -¦--- * — '¦'

mj se vè dos seguintes

Alzira Almeida soffria ha muito de Rheumatismo
Illmo. Snr. Phartraceuf.ico Bernardo : d& fundo especifico muito tenaz.Caldas~-Gom a presente cumpro o d-- que me trjásia fi vida em vei'dó-1i ver de scientificar-lhe que me tebava : deirü sofí'ri.*nento. j« soando oe perigosa manifestações sy j Nes*e estado, já tenho usado'IPhd-iioas raes com« utee.-»* ern dive^s ' rnUit;vS outros médios sem re-partes oo corpo e tomando 3 vidros do ,n|t,,Hn tnmôI- 

' ''„ %»,, .l rH
seu maravilhoso «Elix.r de Mururé ma' G1 ° ™'U hUxlV (lôí

tp.àlda.i a.-home compleüHnente bôa Mururè' cura Prompta e radical,
íE' um prodígio o Vosso mhedie. P^,, com ° us0 fle um-vidro apenas.-** ¦ Assim restabellecido, e positiva-.'dorà dar publicidade a esta

Vossa «erva ir.uiio atta
Alziri, Almeida

(Moradora a rua dos Barquoiro* n10 em S Luiz-do Maranhão.)

'^nente grato, venho ofíer^cer o
meu retrato e este testemunho,
que poderá publicar-os, se assini
o..quiser.
Sou com elevada estima e consi >

jderação. De V, S. Amigo Cr0 ObfD'Maranhão, Penalva, 5 de Maio!
de 1919 - I

Illmo. Snr. Pharmaceutico Ber-]
nardo Caldas. São Luiz iCom a maior satisfação venho!

Luiz Messias Muniz
[Importante Cómmercianíe]

Quasque" injòrmes com o nosso agen
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DO PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrosa Caldas

. 
--* "¦¦..¦

E- o umeo Remédio que cura radicalmente : Leucorrhéa os
Flores Brancas inflamações do Utero (madre), Hemorrhagiau,
C orrimentGS antigos eu recentes, Menstruações dolorosas, Suspen-
são das menstruaàões, Anemia, Chlorcse, etc. E' infalível !!.

Depositários; :—J. Torres «Sc Cia., = ''Pharmacia Conceição",
Rua Oswaldo Cruz; 43—Maranhão.

Nesta zona:—Francisco Nekon Pessna Chaves—Camocim.
A' venda em todas as pharmacias e drogarias
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0 BR AL
RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS

SEGUINTES TAXAS ¦
Km conta corrente cnm retiradas livres—4 % ao anno jEm cadernetas populares até 5 OOOgOOO—6 % ao anno,

contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem 12 me^es—-7 %
Praso maior--taxas convencionaes de accordo com o

praso estabelecido
Recebe dinheiro para enviar ao B n.oo do Brazil em Gamocim
despesas. Faz pagamento por telegramma em qualquer praça

do Paiz mediante módica commissão.
Encarrega se de cobrenca de saques.
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.a I;OS 101 Grtndes, fortes: perfu-
mosos . e baratos quo
igradam ao mais exí'

Sem nicotina e com1
gente py.iad^r.
Cigarros STELLR. um m$m pre
mio, que habilita o comsumidor a fumar eternamen
te grátis

t^l ÇâL,£m ET A d-m SIS ¦-* m Especial para roupa, mas
^ 3aDaO ramiliaP que pela sua meticulosa

fabríc-'.çao pode ser empregado com êxito nos misteres
do sabonotrt
Sâo esles afamados e cónljficiíos produetos (jiie coüslilneoi a popularidade da

top. ié PABRiCA IRACEMA
PHILOM E50 GOMES .& F!LH0—Portada
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IMPORTADORES £ tXPRTADíSS
Ageutei geraes dos atam^dòse ugvnhos OHATTANOOGA

ESPECULíDaDE ÉM :Machinas parj beneficiar algodão/ arroz, caféjinilho
Motores a kerozene

a vapor
electricos

c
«

Alambiques
Engenhos
Moinhos
mmunisadores de sementes lul(U,1U(ia ^i!gr

Qualuqer informação queiram dirigir sea

• M~-V Agente nesta zona

Turbina para assucar
Tachos
Machines pâi-a matar ormíga
Eixos p;»ra transmissão
Bombas
Obras de fundição e mechanica
Machinas-sagraria era gera?*[

m^L t^l.VN: -v-? físr^^jt,. t&ZZSj} ^yitt^j, yy^-f, 4$lK\ jCSP» J^^SW ^wiw , , ,. «i^iwi^»». "-*

BREVEMENTE

/N.

C2 X Gt^lL

Jüstiniano de
53P ÍPi!

Serpa í
Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção primorosa da

fabrica S« Lourenço
d8| 

v J MARKAMÍ

lr,;
Sr. ifiSãsJ ué -âíí^i»^ ftKva

iV2sideueia: Parayba do Norl©
Attesia que teni empregado

eia aua clinica'o Eliéir da N»
oleira do Phco. Ghco. Joio d*
gilya Silveira, colhendo .optt»
mos «wmliado».

m

ABRI 
uma caderneta de «de-

positos populares» no Banco
de Credito Agrícola de Sobral,
depositando pequenas quantias,
a juros 

' de 6% a pitahsados e
dentro de breve tempo lereís uma
boa reserva acumulada.

dHmatos
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S U E R DI E C K
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são os melhores que vêem a este mercado
'REGALIA FINA", ''HOLL^NEZES" "SUPRINCESAS^.FLOR'*
NHA'' "FIDALGOS", "PERSIANOS", -fíRDl ECK ir-: 1-.", "R
CORD LA.NgADO", "PECORD GROSSO", "IfEUORD FINO","INVENCÍVEL", "CâTA FLOR", -PETISCOS'.',- 'PERFEITOS',
«•ÍNDIOS", etc.

Ciganilhos FINO- E HAVANEZES cm lindas carteiras..
/ Encontram se á venda dos seguintes estabelecimonlos :

Saiouel G Ponte, ltatiaya, Favo daJaty. e nas principaes
casas gr ssistas desta praça e de toda a zoJa.

^.gcntc~-represeiHante nesta cidade. 20

R. M. Froia & Cia,
SOBRAL CEARA
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